
Çorrupção no País 
é "persistente", 
corrigem os EUA 
ACM e Temer criticam relatório no Congresso 
Luís Eduardo Leal e Patrícia Oliveira (") 

de Brasília 

A embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil encaminhou ontem 
ao governo brasileiro urna versão 
alterada do relatório feito pelo 
Departamento de Comércio dos 
EUA em que foram feitas avalia-
ções desfavoráveis ao País rela-
cionadas à corrupção e aos siste-
mas jurídico e de ensino. No do-
cumento enviado ao Secretário de 
Comunicação Social e porta-voz 
da presidência, embaixador Sér-
gio Amaral, a referência a que a 
"corrupção é ainda endêmica na 
cultura" foi substituída por ex-
pressão mais amena, a de que "a 
corrupção é um problema persis-
tente". A alteração não foi comu-
nicada ao porta-voz, que imagi-
nou ter tomado co-
nhecimento da ver-
são original — um jor-
nalista o alertou so-
bre a diferença entre 
os dois textos. 

Mesmo assim, o 
tom que o porta-voz 
assumiu foi diplo-
mático: "O relatório 
não menciona um 
único fato ou faz 
qualquer referência 
ao governo federal. 
E reconhece o esfor- 44 

ço deste governo no 
combate à corrup-
ção. O presidente es-
pera que em um próximo relató-. 
rio, se vier a ser feito, se reflita 
melhor a situação atual, e não a 
do passado. E se reflita também a 
transparência com a qual o go-
verno trata de assuntos de cor-
rupção", disse Sérgio Amaral. 

O porta-voz também notou que 
"um relatório burocrático não re-
flete necessariamente a posição 
do governo ou do presidente dos 
Estados Unidos". Ao ser questio-
nado sobre a alteração no teor do 
texto, Amaral respondeu: "Se 
mudaram, é uma questão deles. 
Significa o reconhecimento de 
que foram excessivos, de que es-
se relatório é excessivo". 

O documento americano, pre-
parado pelo Departamento de 
Comércio dos Estados Unidos 
para orientar investidores e em- 

, presários interessados no Brasil, 
despertou reações bem mais 

enérgicas no Congresso. A mais 
exaltada delas foi a do presiden-
te do Senado, Antônio Carlos 
Magalhães, que atacou o presi-
dente americano, Bill Clinton. 
"O presidente Clinton é vítima 
de vários processos-fundamenta-
dos e pode até perder o cargo em 
um desses processos", afirmou. 
"Não sei com que autoridade um 
país què tem um presidente co-
mo aquele pode reclamar de ou-
tro. Temos que reagir. Do con-
trário, só porque somos mais po-
bres, vamos ser sempre humilha- .  
dos", acrescentou ACM. 

As críticas do senador resvala- 
ram também na própria diploma- 
cia brasileira e no presidente Fer- 
nando•Henrique Cardoso. "Eu 
reajo assim, mas infelizmente os 

diplomatas não gos-
tam disso. Por isso, 
se repetem conceitos 
como este do Brasil", 
afirmou ACM. Ele 
disse ainda que res-
peita a posição do 
presidente Fernando 
Henrique Cardoso, 
quando ele afirmou, 
anteontem, em entre-
vista a jornalistas 
americanos, que não 
há sinais de corrup-
ção no país —já em 
resposta à divulgação 

Amaral do documento — mas 
salientou que acha 

que FHC deveria ter•sido mais 
enérgico contra o documento. 

O presidente da Câmara, Mi- 
chel Temer, também criticou o 
relatório que, na sua avaliação, é 
"pouco diplomático" e reflete 
"lamentavelmente" teses impe- 
rialistas. "Soube que o relatório 
faz juízos de valor em vários paí- 
ses. Esse é um princípio imperia- 
lista", observou Temer, para 
quem o documento "certamente 
não ajuda" os Estados Unidos a 
atrair parceiros no continente pa- 
ra implementar a Área de Livre 
Comércio das Américas (Alca). 

Ao comentar a questão da cor- 
rupção aos jornalistas americanos, 
o presidente disse que há apenas 
duas ameaças ao seu prestígio: 
denúncias de corrupção e a volta 
da inflação, com repercussão no 
custo de vida dos trabalhadores. 
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